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Alémde todas as dificulda-
des decorrentes da pande-
miadecovid-19na logística
global,os fenômenosdana-
turezatambémafetamaro-
tina dos portos brasileiros
nos últimos dias. O Porto
de Santos, maior complexo
portuário do País, ficou
com sua navegação parali-
sada por praticamente 20
horas, entre quarta-feira e
ontem,devidoàs condições
climáticas que colocavam
em risco a navegação. Essa
interrupção refletiu em 23
reagendamentosdeprogra-
mações de navios - 13 saí-
dase10entradas.
De acordo com a Santos

Port Authority (SPA), esta-
talqueadministraocomple-
xoportuáriosantista,asope-
rações em terra não sofre-
ram impactos por conta da
suspensão da navegação no
CanaldoEstuário,queacon-
teceuentre13h55dequarta-
feirae9h50deontem.
ACapitaniadosPortosde

SãoPaulo(CPSP)informou
que a volta das atividades
aconteceu devido à melho-

ra das condições climáticas
no fimdamanhãde ontem,
com redução da intensida-
de do vento para 5,5 km/h,
das rajadas para 33 km/h e
dasondaspara2,6m.

Noentanto,aCPSPrefor-
ça a necessidade de que a
comunidade náutica siga
alerta quanto às condições
meteorológicas adversas
previstas em decorrência

da tempestade subtropical
Yakecan. A recomendação
équeaidaaomarsejaevita-
da. Seela for inevitável, que
asmedidasdesegurançare-
forçadas. A Marinha ainda

ressalta que atende emer-
gênciaspelotelefone185.
O diretor-executivo do

Sindicato das Agências de
Navegação Marítima de
São Paulo (Sindamar), Jo-
sé Roque, explica que a pa-
ralisaçãonaentradae saída
denavioséessencialemcer-
tascondiçõesclimáticas.
“Alémde resguardara se-

gurançadanavegação e tri-
pulação, esse procedimen-
to visa evitar algumaciden-
te que poderá até impedir a
movimentação dos navios
nocanaldeentrada”.
Ele também detalha que

a interrupção causa refle-
xos importantes no setor
portuário, pois atinge a
programação de escalas
das embarcações em ou-
tros portos, atrasando as
operações de navios. Des-
sa forma, Roque ressalta
queosfenômenosdanatu-
reza acabam se tornando
maisumapreocupaçãona
logística global de trans-
portesmarítimos.
“Os navios já estão sen-

doatingidos emsuaspro-
gramações desde o surgi-
mento do coronavírus e,
atualmente, com o fecha-
mento do Porto de Xan-
gai, na China, além da
guerra entre a Rússia e
Ucrânia”.
De acordo com ele, es-

ses fatorescontribuempa-
ra que novas programa-
çõessejamfeitasna tenta-
tiva de minimizar impac-
tos operacionais emanter
o compromisso dos clien-
tes no transporte de mer-
cadorias.Diante desse ce-
nário, aponta Roque, al-
guns armadores já estão
reduzindo o número de
escalasemSantos.
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Com o fim das restrições, o navio de granéis líquidos MTM Southport conseguiu seguir sua programação

23
navios

tiveramsuaprogramaçãoafetada
pela interrupçãodanavegação
noPortodeSantos, por conta
dascondições climáticasque
colocaramemrisco aatividade

Mautempo interrompenavegaçãopor20h
Porto de Santos sofre com condições climáticas, afetando a programação de embarcações; problema se soma a outras dificuldades logísticas
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